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G erra Junqueiro - Abílio Au· poema A Morte de D. João, que 
gue~o Goerra Junqueiro-desapare- veio a aparecer dois anos mais tar-

rlo mundo com 73 aoos incom- de, em 187<i. 
e~:i oe. NuscerB, com efeito, em 15 Foi u1n deslumbramento 1 Guerra :.i Selembro de 1850, om Freixo de Junqueiro criára já em Coimbra 
.:apnrla-:'l.CintA, uma característica uma grande ouro. O seu espírito 
poyooção do Trás-os-l\fonles, a pro- sarcas~ico em nada dimin~ia o en­
fincio natot , 11 provincio. querida, t~r.nec1mento e a harmonia do seu 
ende 0 poeLo. conforme o declara llr~smo. Naqu~le tempo, em que 
0 8 ooLo dos Simples, conduzira Joao Penha reinava como um ce~-
0 ceslonheiro morLo, que trezeulos sor seve~o, e em quo, na velba Uu1· 
100s dera a sua sombra nos peg11· versidade, uma pujanlissima flores. 
reiro~, poro que, no clarão festi val cencia de talculos par~cia querer 
dss lnreira~. êie aquecesse os ve- ~ar nova vida ás P!opr1as pedras, 
lhinh<.s do 800 terro, com a benção ~azer soar _uma cançao de amor de 
e a vido do seu color. 1oéj1tas vibrações pelas morg~os . 

A necessiJo:te do ligo.r, para 8 do Mondego e e~tre as meJancohas 
obra fu gitiva do joruol, algumos et~roas do Choupal, ou lançar um 
notos domi u:inLes da cxisLeocin de grito vermelho de rebeldia mental 
Jonquei~o. nilo nos permite ossin:i- pelas sombr8a d.os velho~ .. claustros, 
lar niois de que os topicos mais Guerra Junqu_e1~0 era J~ apontado 
l ·igronles do seu espírito e os epi- como um prod1g10. Esse JOVen can · . 
aodios mais conhecidos da sua viJa. to r, que pas~ava embr~lba~o na sua 
o qoe po16 mos dizer é que ce:lo 0 capa, desferindo uma 1roo1a de Vol-
11:onio poclico fez jorror, na imagi- la1re a p~r de um madr1go~ de M u~­
u• 0;.0 vivissim~ do futuro autor set, surgis ~orno ? demolidor_ mais 
do A Patria a chuva de ouro das ousado e mais tu·invel dessa htera · 
t!IDS inspir;ções. o primeiro dos Lura_ oficial, que s~ .alimenLava com 
'81la trabalhos, dados à estqmpo, os p1egu1ces o as tr~ole1ro.s do ultra­
klt1lulava-se L ira doa quatorze romantismo, protegido_ pelos restos 
ano1. Basta este lilulo para revelar da~utort1ude ~e Castilho. _Mos no 
a sua precocidade, Essa primeiro meio dé3se estus1nr de satiras, de 
tira apareceu em 1866, quando 0 revoados de urn lirismo de novos 
-,uM-~onlova HI 11 11os, e logo .0 0 asas, o gi:ande pooma elaborára·se, 
ano sogulnle 11noreciam outr<lS pe- e, logo que elo su_rgiu, não hon~e 
'uunns pro IUÇÕJS líricos: JJfysti. oingu1~1n que aprec1asao a evoluçao · 
rae Nttpt iae o Voces se111 t co. Foi intelectual do. sociedade portuguesa 
1ns Voz<s se 111 êcr> que Comilo en. que não reconhecesse ter surgido, 
i:o1ilrúu a meio cluzia ele quadros com 11'1'! novo genio, uma nova arLe. 
du 11c 1dns no Bu~s:1co, que julgou Na mesma época publicava Gomes 
pl:i; in1n ~. ll:J S Stt 33 n1or1uzo3 cri l i· Leol, t1unbHm, o livro que foi real· 
C1>~ ,:,, 1 '"- t1,n.i"O AiltJ1e. M;;1;, 111elllll O SU:\ eSLrolô, <J$SU3 (Jlarirla.• 
ª'·' ~ - '!lf(ll•l !ll J Il i 1i:t.~i10 ~11 t~tfJ1\>;. fi f. ,'f dcJ 81,i . C íll Q\1U u ! l-0. f(l:1ttr1~,~~ 
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O i_nstan~s. é solene, e~ sobrettt'io-é uni3o. 'L'tvto Qtt'.lnto durante ele ss diga, se pratique, deve 
ser preciso, niliao, categorico. Uma asa negra, a tt1i Morte, acab .i de roçzr a fronte áa Patria, arre. 
{;atando-lhe o se11 egregio cantor; mas já se vistum~ra uma asa branca, que lho restittte para sempre 
., que t a asa b,·anca da lr11ortalidaae. ' 

. Nós todos. a Republica Portuguesa, o paíf inteiro, e11co11tran10-11os eni face de 1tn1 grande e im. 
perioso dever. 

Esse dever t o de consagrar essa I mortalida'le. 
Para espíritos como o de Guerra Jun.qtieiro a hora da morte 11ão t a hora do desaparecimento. 

13'"· pelo contrario, ~ hort e1n que, fttl1ninado o ho1ner11, fleti soniente o gsnio , livre das paixões que o 
u.qitaram s tambem livre dos ataques que porventura essas p2ixô!!s lhe acar'retaram. 

Esta lto'l'a tem de ser a hora da apoteose. 
. .Guerra Junqueiro é para a nossa Patrirt. o que Vitor l-lugo foi p:ira a Franç:i . Quere dizer, o 
interprete da Raça, o cantor do Povo, o vate <ta Nat ionalirtade. 

U~mo ttll te1nos rte o honrar, honran'lo·nos a nó' proprios. 
Diz-se que o txcelso poeta desejou para o sett Jim as condições da maior l1un1ildade. Nesse desejo 

revO.se o seu caracter, singelo, puro, n1odesto e, toauvia , perfeito. 
Portugal tt4dO pode fazer a Guerra Junqueiro, n1enos fctltar ao dever da apoteose que lht. é 

devida, porque, na realiaade, ela é prestada ao genio da Patria. 
A França assi1n o entend6u tamben1, quanao Ht,go .cerrou os olhos mortais. O poeta da Léaende 

des S1ccles escrevera no seu testamento: •Quero ser conduzi-to ao ~emiterio na t u1nba. dos pobres». A 
[i'ra11ça tevou·o para o A roo do Triunto, e áalii ptira o Panteon. 

Ncn1 Hugo nem Jun1ueiro podiam prever que 'as suas Patri'ls tão amadas se deslustrasse1n não 
cumpritiao o dever de kontar os seus mais alt?s representantes espirituais . 

. Tantas vezes temos segi,iao o exem plo cta fi'ra11ça! t:Jig.imo-to tambem agora, porque é o proprio 
qenio cta latinidade qi'e neste e:r:emplo se ret tette. 

Junqueiro vai entrar nti l111ortatiaade. Uon'ittzamo-lo a essa i>nortaliia'le, que é divina, agitando 
as patr11as aas apoteoses ltumanas . 
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Junqueiro entrou na 
imortaJidade da iJ:isto­
ria. Os seus restos são 
ho;e uma reiiquia sa­
grada da P a. tria. O seu 
lugar é nos /eronimos. 

-

em que proiesLa contra o propoaito to o Pro111etheu libertado. Pari 
de se ressuscít9r a ignobil pena de Jl.\nqueiro, o símbolo do vicio, olgoi 
mcrle, fusilondo o assassino do oi- sordido do amor, é D Joiio: o sim. 
feres Brito, isto é, correspondendo bolo da tirania, inimi_!?ll elernl\ de 
com u111 crime colectivo e conscien. liberdade, é Jeh0voh. l"oi sôbre e 
te o um crime individual e incons· Velhice do Padre Eterno quo s< 
ciente, e Os eontos para a infan· arquitectou n len 11.1 do otoisn10 d4 
eia em que a prosa desliza, can- runqueiro. Profun lo errol Jun'!uoi· 
lante e perfumade, como u1na linfa ro sempre foi um deísta, e precisa. 
do mais cristalina poesia. Nem as mente na inlroiuçüo úê:so 1 i vro

1 
on'.las aUanLicas o impedem de jun· lão combotiJo e mnl apreciado, êl~ 
tar o seu coração, vibranie como a proclamara deõassombro 1on1enLo e 
corda de um violino, ás dores que sua fé religiosa, quo se po•le resll• 
umo. longinqua humanidade pa1ece. mir na primeira e admiro vel quadrar 
A fo1ne no Oeará é_de i~so uma pro· o• oronto.</ c0 .,,o oô•, no 1•1timo áo peito, 
va concludente, J::i ninguem pode abrigo a medma c·e•ç1 o q<J1r.Jo o mes• 
duvidar que ao alma do gran1e ma itoat, 
poeta nunca deix irá de ressoar o eco O h, ri11ot1te ti i7l/Vi1to s o l1hiro humn'lo' 
sonoro de todas os dores que Btlijnm ost•ei:o, 
a paLria e a humanidade, os justos croeio que Doul ti eterno e que a a l tta 

e os infelizes, us crianças, as aves, imortaC 
cs arbustos e os flores. Já a sua lira Por.;iue é que êsse livro foi cou. 
entoou o doce Baptismo do a1nor., siderado como un1a Biblio de impie< 
esoub3dor áprofundaofliçãodoJlel- dade absoluto1 S:mplesmouto, por. 
ro, que mais tarde e11coulraremos que comboiou o poderio ou influon· 
nas paginas da Velhice do Padre eia do Roma 11ltramoutnn11 . t<:r:i t 
!?terno, o grito formiJave:l, pene· Romo de Pio IX, o Roina do SyilR• 
Lrante e humano que interroga bu!1, quo Junquei ro visava º""'$<!~ 
Deus, ataca os dogmas, e para se:n· tempos e1u que o Vuticano ~o cou. 
pre fica pungindo, como u'U dardo siderava ainda ligado a to:11.1s r.1 
cruel, os gerações compadeci'.las. liranias da terra. A fór mula que 

Como varios Lrabalhos de peque- Juroole seculos domiu(l ra no mun• 
na amplilude precederam a Morte do: trono e altar, ainda nõo fôrs 
de D. João, assim' tombem estas destruida como· u·na afronLÓ tão 
vibrações slmpaticas da uma alma gravo pal'a 1\ ltberdaJo corno p31·0. a 
profundamente humana prece'.lem a propr ia concepção divina. •Na r e11. 
Musa em ferias e a Velhice do Pa- lido.de, o Y.ethice - diiio ainda não 
dre Eterno. A llfttsa em f8rias é o na um mês o Mestre a que1n escre. 
completa expansão da mocidade, Ve esLaS Jinhas - não ' p8$$3Vll de 
Como éle a faz brilhar, sangui11ea uma explosão de cristianismo exa­
e alegre, nas faLadas de uma locan· ÓerbadO» 
da, entre os roseirais de um jardim, EutretaoLo-pora que oegil. lol - & 
ou enlre as ladainhas da solijão, Velliice do Padre Eterno llro, em 
onde os arvoredos entoam salmos grande porte, um livro injusto. So­
profeticos. To'.lavio, o poet:i vê já fr ia dos exageros 11 que o genioso. 

UMA fOTOORAfl A HtSTOHlCA 

Os funerais de Junqueiro teeni de ser nacionais. A al1n'.l fia Patria está de lttto. Creio firniemente 
1ue· o st·, vresictente aa llepubtic11, veraaáeiro simúoto da Prr.tria, só ncio virâ, se o seu estaao de saude 
' fio não consentir, aco111pa11h,,,,r o teretro do glorioso poeta. Qu1 o Partamenlo l/11 vo:e as suas hÕ1nena. 
qtns! Que as Un1versidaaes, qt4e a Acacltmi'l, a q11e ete nào vertenceu, m-ts que desfrutava áe ttm'l par. 
-,ela ao seu genio, por ete, senao portuf/uê$, ser nos ultimos tempos o mnior poet'I. do llt1avto, oliciat. 
mente acomvanlter11 esse feretro, como rep1esentantes ae to'ta a intetectuatí:tade portul)!lesa, através das 
eras! Que toaos os poetas , todos os escritores, to<tos os artistas, todos que coni a pen i, o cin~et ou a pa­
leta procuram traduzir os segrertos aa Beteza e da Veraarte, se enfileirem no prestito sattdoso ! Que a 
rnoci'taae aas escolas, qus a· imprensa, que as classes que trabalham e proauztin, se associe1n â apor 
teose necessaria e imensa! Que lodos os que tee1n ltttado pela Patria, pela Liber'vt·ie, pet'l. R ' pubtica, 
os que créem na imensirtade ao infinito aivino ou crêem na suprerr.acia da razào hu1n"11a, acompanlte1n 
o que tantas vezes confortou a sua té ou itumi1101i o seu ideal! E que vttnllrt.1n os 11.umitrtes, os obsouros, 
os Simples, vara q11em o barcto tztraordinario reservou as lirirmonias 1nais suaves do seu plso!ro de 
ouro! E que o oanfldo t1ô~ , como troou eni Paris nos funerais de fJug? , seu '!tfestre e seiJ irnzão; que re­
•c;111pe7e o aço aas espaaas, er.Quiaas nas mãos dos sot:tados ae Port11g 1t, cada uni deles com ttma par· 
ti~ula da alma de Nuit' Alvares, ~onharuto a gloria da Patria no re fttxo aa.9 suas estrofes futgitrantes 1 

A palavra de or1te111 tem ae ser esta: 11 opoLeoso de Junqueiro. f5 ou 116' a tazer11os, como eta deve Em oasa de Guerra J1tnqueir'o, no Porto, e111 2 de Deze1noro de 190fl 
ser feita , ou valere111oa bem pouco á la ce do 111u11do 11 da nossa propria consciencia 1 aptJs um comício de propagan'ta republicana. No .Qrupo, (lltni 

do Poeta, vêem.se o actuat chefe do Estado, Be1na1·aino Mci -
MAYER GARÇAO; chado, Aton~o Uosta e outros republicanos 

11 = "-ww.a ~""•'••<)""' ... •1-·•••1 :•=••www~-.. .... ºª ,- Eia deseohar.se o inomeuto en1 que o lí rico do poela foi sempre propenso . 
final do poema, ponto luminoso e 1:eofaot sublimo» A sublimida1e do indivi'.luali.lade largamente se des- :nocidade fugi rá, desaparecerá, co· Como obra litororia, tem paginas 
casto que se olLeia no azul, sobran. seu estro autenticou-n J'Jnquoiro taca. São alguns anos em que se mo a barca do cisne, que leva com- i nexcedivei ~. A propri(l Se mana 
ceiro a todas as miserias e a todas no Morte de u . .lrJâo. De um golpe, entrega áquilo que o grande Camilo sigo o lleroismo e o amor. Não ha Santa, no genero, é t'ormidavel. & 

' <Jticltl ela Fvt?r;iati t Vos:]lies as objecções de um mun'.fo doloroso éase poeta do vioLe anos erguia·se tlagranLemento denominou «:l boo- luvido, de vez em quan lo a nota do liris110 
· a Camilo 0 sea en,..ano, pro· exuberonte se cvloria de reJ1exos, e imperreaol E' a cotovia que solta acima de to:los os vultos da litara. 1nia do espiriLo». Jun::rueiro, como o porque, 011 a ;u~entu:le 4 aomo a / loro do suavissimo, que m~~s tor j e havia 

~a.lhe que o plagiad~ f4ra éle, coados através de vitrais ~izarros. o seu cauto puro, trilo suave, cujo Lu ra do seu Lompo. A Aforte de sogilnrio aoLigo, criva de frech'l ' totu• de cllegar á perfeiçno ab3olutn no 
íteede ·~ntãó ps dois grandes es. Mas a Morte de D . João era mais harmonia é irmã gemea da luz, e ú , João é ainda hoje U!na obra ma- 1ouradas uma sociodo.1e a cuja hi- que em cem a'los/IOl'e~oeaps'l~l uma ~,,i Si7nptes,ressouvn com uina frei:curo. 
'°'88 forjaram os 18,.08 de uma reaJ, atacai'a em conjunto um gran· por isso me;;mo parece ser a pro· gis tro.L Nenhuma esLreia a ulLra- pocrisie, a cuja mentira o a cuja d d é l t nolurol e dôce. Er.i n cotovia da 

... mas o ver o. e _ qu~ 0 poe a cen ° Atorte de JJ. João que nunca ut>an· a.mizadé.' , (. ·( , l · d!' nume.ro de problemas sooiais, pria estrela maluUoa que a envia á rnssou na sua graudoza, na sua mediocrida1e se não submeLe. E' o no futuro as desiluso:is que prevê, . . • 
eegulr áS Yói~ij sem eco Guer. dando batalha ao vel~o cancro de terra, onde tanto, e eternamente, formosura e O ) seu encanto, e epoca em que, do colabornçüo com e não é no presenLe que as expros· <lonou 0 espirito do J_unquei ro por3 

Junquelro: p ubllêiou, em f870, o Uma. devassidãÕ'gentil e perfumada. Se sofre. , . sobrelu lo na largueza. do. sua COO· Guilherme de Azevelo, elabora ll sa visto que easo mocidade ainda olhe en

1
sinor h~prmtoi1HOS c

1
elcsl to.es, 

folheto 4 Yitoria da Fran~ii. A l ntroditçiio d.? poema ern Jll Com o. Morte_ de D. João, Guerra cepção, em quo a justiça acen leu famosa revista Viagem á roda da Ili~ corôa a rroute, como.aos 116 los (3íl p ~8 8 \1 8 - U11ijd Jlr~ 
uma saudação Yibrante ao oi de alguma ~oisa . d~ mil.iestoso e so. Junqueiro é já um conquistador do aos olbos do poe~a a lompada das Parvonia, que provocou e~ca~dalo; onLigos, de louros e de rosos. n a {".l 'P. ílq(!n1a1 
lllbro, que expungira da grande Iene em que s0 ·rasgavam ampli'.lões arte. Quando so pensa que, llesdft os suas austeras ii1vestigoções em é a epoca ein quo as 1u1qu1dades • ; li ri r \ • u U" . 

a vergonha do Segundo 1.n. semelhaotos ás da L egende des 14 anos, esta admiravel organiza· to::lo o mundo moral. . ' sociais e as colamkla les devitJas ó ~ u~ oblems rdll~ líl SD - PrJl1SS110 o ººº de 1890 marca no.. VI la (I~ 
• gerado .na infamia do 2 de Si, cles. E que caladupa de earcas• çáo de poela vai concentrando em?· li uM I! • 11 ii "U Ih! natureza aco.rdam mais ,vivamente d" fé JuoquoJro uinu _épuce. doc1 i~ iv ~ · !!: 

embro j; desfeito em sangue e mos, a que logo sucediam lágr imas ções para os tra::luzir em r itmos e ua usa em .2r1a~ li e lD uni eco estridente na suo. alma ; é ij que_ pela prtmcirll_ ve~. e~- Vt; em 
m_fnlãé- 11~ plonicie do Sádan. de suprema piedade, beijos de infi. imagens, insensivelm.ente somos dO PJdPB Bf2f00" -809flla ta.mbem a epoc~ em que o seu bro.n- A groude obro, poróm, ªseguir ti ~~~1~~1~0 ºtr:~:r!'.1,~~1;;0 ;·1~1

1~ ~~ ;;;:~ 
8' o poeta ,1preparava já a suo niLa doçuro.I Quem esqueceu a sceno. fev,ados a recordar a trase celebre d O ·esnlrlf O do t~roperamento de apostolo, que Morte d~ D· Jo~o é ª : elliic~ do rn. H , ht: ro li Lar 

10 1 .. iv> ao ,(01110• 
de obra, "Íl que o hn.via de assi- do balcão d~ ln1peria, q'úú1i',lo a de Chatoa.ubriand a ViL·;r lf •Jgo, U • p · · h~vtn de ma~car mais Larde u_m_o Paare tern~. 'ssa 0 [0° ;:: ~vo 0 grunue '""cp .. ssn lo '"; G ierr~ 

ar como a maie radiosa promessa temivel 1nuudana recebe o culto do Lão precoce como o nosso gran1e 

1 

Guerra J1luquolro ·surge.nos, de· .f'eicão predominante do seu espiri- previs_Ln °0 P ao'.> quo 
1 

. r r ' 0 Junqueiro 6 L ,j, do C·i nõ"'" .... .;vs· 
poesia do seu tempo. Tinh& 22 coroçiío do seu a"<1ixo110.:to vale poeta, e a quem o autor do Fi1n do pois, no ?•orlo e bm Lisboa, v ivendo lo, suavemente corneça a troaspn· que nao chegou 0 cone uir porq1ue ,,. 

., · '' · ' · · · · d 'd h · r d D • dessº epoca O Crime deixa des"raçadamenle, 1ncomp O• dcos lu~i1't1-,11 p1o1x:,ou·1 ·1 11 « 1 ~ .. 
1 ~ e e1aborava o seu a1m1ravel lngenuo co;no l\>11u an lortnl~al E o Cristianismo no.o uv1 ara c o mar num r.o.e10 de qr L1stas on a a sua recer. a.am " • • 0 ~ 

J]j ' ,, . / ! iti&W-~~~ fi . - :!< I;'~"~,~~ .. ~~~;;;r~--~i~ ~~~'t~f~~l . .f&<t~i~~~;~~~ 
• 
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. ~ ' . . 116 voa do tdtimatttm, e noquelcs Vtlhics 110 Padre Ete t11oft1iinpt1r- mo o livesse por vezes ferido com1·sut -.nn1oricano3 o suA gl ~rio .lilera-
se desentranho G:n genio nns pngi- · d' Sª B•silio 'l'"tª~ A to do "rupo dos Vencic.tos da vi!la, criticas e s oLir tis ncorbas. B11lb.llo rin 1rrnd1n co n (lxlroorJ11la r10. fui · . · d A p t · l\i 1 c1n que, como 1s Q ~ y VQ, 0 

nas form1dn.vc1s e . ª r irt •• 
8 i polii doa Bra;;nucos piz!iva os gor- que erom Lodos a:onurqu icos Isso em PnLo nunca LevG essn pen>iio~ Go· gor. Mos ó sobreLuJo no Brasil quo 

o q ue em Comõea foi oxolloçno ~o gomilos do noção. Dê•so ealndo de nadn iinpe:liu de seguir ll evt•lu~ão mes C.eal Leve.a mais Ln r 1e, por iu-,Guorro J unqueiro conquisLou Admi-
passo~o, coo~& olrovés de uma lrlS• atina nasceu 8 PatYi't , R'. depois do seu espiril.o, de::licnn1o-se {\ COUSll Ler •enção do s r . d r. 8 ; rnordlDG Mo- rações mais profun:las. o Brasil PE' o TELEP n n f .fl 
leza 1nveoc~vel, O de quo:n C~O· dos LuBill<ial, O maior poemn na· popular com toJo o vi~or da SUO cb.n:lo, quanio ern pros idonle do mental VÍf'I nele O maior de lojos ~.... ~ . ll]!)J'i U e os ~ lt• 
,tem.pia o ru1n~ o :t morl~od:i 7;~~~; cionol. A doscripçiiodêsle Porlugol de::licaçi.\o os id~ias . qu!l conside- Republíon. 08 1>oeLAS conlemporoneos. seus u ,., 
nohd~de,. é e l1 Junquei liío lindo, tão heroico, tão g ron·Je e rQV(I de suprema .1ust1çn. Moe foi no ponto de vista do seu- S~mpre a noçõo irmã contou. com n ,, ~nnu 1 t 1 "fe11nr1 110 P"ID minis mos mo me n t 
onlus1ost1ca do fuluro A s110 .obro lão iuf'eliz , r eal1zou.n Junqueiro O g ronie poela fsl ou e:n comi· limonlo religioso que Guerro Jun• o v1sil~ do aut.or do A Patria. E U OU li J ~ u 1 líl li G • OS 
ê o obro do ll!ll rovoll~do cheio d~ com perfeiÇÕlS de orle simples- cios publioos, em Lisboa~ Po_rlo; queiro ofectuou umn evol ução mais Junquo1ro ~e.seiovn ordenlemenle tro (O eH le rl ~r 80 em'·aiHa· ----
r~. A bofetod'I do tilli~'ltltm sen menlo inexceJiveis . .,g que P.1lrin, asslsliu o congressos pnrll inr1os ; consideravel, embora lenla. Já nn foier ess'l VISl lO. ~fos o seu esl!ldO d '· ~ • ~amo morreu o ~ranre Doer 1 tt1 
~IU·.ª Jun~ue1 ro nn propr111 roce, e a meu Deus 1 o mais formosa el•n inl• foi cand l'.lelo em varias ele ições; nola dos Simples o g rt1nde poelo de s oui_e. que _ha muito~ anos era uDr de Porfu~ 11-:-- S9leqeJ "lafrlf' e "e ''Os ~rmp 1 1~i · 
1o·J1!;naçao.11fl lhe exnlL:içõe~.de JU· Sim lindQ como ouLrn DÔO virom exerceu cors os dirigentes do orgo- aludia 6. • 3Utl nalurez l inquiel!I de ~ou, nao. o de1 x?u reol1zar o seu au~m~t~ 1~ jj am i Z!~e lU~9 · u li ~J 

época. o colcbro Oaçatlor Si1não, mois linda ainda quauio na sua fl- te nos f!loíros da democroc io. Mos sua primiLivn proflssão de fé no ome'.lronlavo.o. Conto Gorc10 Re· ~r3~ 11Pii r8 grnnde Poolo , li beiro de cujo loil 
1vennl e vi$õJ3 de,Iaaiot>. f•. dessn oslr~s do céu e on'las do mar, 1nas nizoção parlida ria. Foi um mililon· religio~o 0 de melllfisico>. Vimos 0 vivo desejo. A v1ogem po~ mar Co1n<> é do domínio publico, ~ 

ou~ ficou nos colunas d i: tg u.us j or - guru enceolndn o Poela n Lrobalhou dura nte n epoca do franquismo é in lroduçiío da Velhi'o do Padye doado, num dos seus llvr?s, quo 0 RIO DE JAN !il[t0, 1. - aealizou-so ~~ :~:r~~L~tl ~~~11~:::s~~. ~~~~f 
no is, e_ em que, pelo pruno~ra ve~, com 0 ciozol de Pbidias, com o bu• que a sue ncção se tornou mais ao- Eterno • .Ahi é 0 simples 1fefsla. Nos poeln lhe d1ssern um dia, em que '>nt.om o bsnquuto orerec1do polo dr. trê3 dias, irremediovelmeole con~ 
J unq~eiro, o-n nom~ dll Potri~, CUJO ril de Cellini, e com os tintos de Ra· lienle. Os seus otnques o D. Carlos 8implea é já 0 crislão, embora de da via~em llle fala ra: ~~1~~.::e;he<;'Ó ~~'.n~~~o if::r[:1t~~.~~ 4ena'IO, O profundo enfraq ucc1111!luj 
eorrçao sente loleiar 00 peilo, ~r- raell E' no P1JtYia que se encon· ea João F1nnco livero1n uma enor· um crislinnismo que clossiflcn de -Que quere·m' S6 de pensar em ~mbaixador Cio Portoi;ial no Rio .de 10 que ha um voo já 0 obrliiav~ 

anle ã monorqut8 1 t 11 d ss s no sua caso ao Porlo, AO moís 1ib•o1 remoss~ o St u gu. ' Lram os fnmosos Lercetos de Nuo'Al- me influoncia oo movi1nenLo polili- <inoconLe e meiuo crist1onismo po emb~rcor, en)ô) logo Jar1e1ro. e a soa am lo , teu o a i . fulo repouªo, le·'ou-o .. um11 ex·1us ' 
Perse"u1r com um lotego ..., d · d lido o noncio apo11tolico. os embaixo· " • " , 

quo ~01 0 
• • vores, e nunca gesLos mois bolos co da opocn. Pr~~lnmo lo n Repu· pulnr•. Mos n suo evolução prosse. Tevo, porém'. aio a um enseJO e <1ore~ da !Latis o do Chile o mlntstro tão inquielante o febre com q1H., 1 

fla.me1onle, o~mo lraidoro á _Plllri~, encontra ram, ein palavrn b.umoDa, blic 1, Guerra Junqueiro foi convi. ~uiu, 6 bn dois onos, publicando os provo~ oo Bras1 ~ qu·1nlo o nmnvo .º ·lo Brasil na v enezuela, dr. C1ste10 dospeiLo d:1s for m111s prescriçõos 
1n1m1!?0 cio liberdade, e r6 1ncorr1- • . ... dado pelo ar dr Bernardino Macbn p,.º'ªª d;s .,•rsaa, 0 poelº i'nse- 0 admiravn .. Foi quando Olovo Bi B1·011co Clarck, o 11osso~ l d~ embal· do s r . dr. San tos Silvo, seu modico 

. ' 1 1 · L' d 1 · uma cxpressno mais purn e mni., • · • • ,.,~ "' tado, o alrolranto Gago Couunbo, 0 o nssislente uo P orto, o gron1e pool.a 
'11 vel pe.ran o" ll to JUS içn o 118· formosa. do, minlslro dos estrangeiros, e um riu nolos umn noln em que não du- lnc, ha seis ou sele anos, eslt>v.3 tr. rollo Daa1e~. o bantloelo r~1 º1~· so lonçaro 6 lnrel'a de concluir o 
to.ri ~. N1nguorn os~ueceu ? proce· Não o negnmos. No P alria e nos doa sous m~lh:>ro3 nm1go3, psra v1<fova repudiar parle dn y tlhi~t e1n L isboa. Prop'lréra-se um ver· raclorizedo p~r um, Rrnoâe c~rf~1~·1s· ~eu derràdeiro poemti - Pro111oto1 
d t d D Carlos nce1lonJo o d l l d 1lecle lenclo sido no oh1mpag ~ ""' , ·b , ,, l' 1· • 1men ~ e · • Sir.iplss 0 genio de J unquei ro D03SO ministro em Borne Guerro do Padrs Eterno que, ofirmova, Jnrlo1ro. serão e nrte no ~a ro . 1 nol1vels afirm•Çô.is 8 que a 1 mpr~nso ..,, tr.a,~o-que 1n e 1z'l ,oo~e noo 
Jarrele1r11 no • momento em q ue abns:iu ~ z6nile. Já nii ) "Olin ui· Junquoiro oceilou, e no desempe- oíio lerin escriw se conla!ll!e já que· Republica, e1n que O!ovo Bilac ler1n IA o1n rel~vo excepcional. o ar. ~ ohx cou$egu1u ocnbor ii.tis que. incom. 
p t l l 0 durnmenle ofron - ,. r · ll · 1 P~choco rereriu-qo 8 8misaele luso pleLo como ílcou. nos tll'Segnnua 

or uge ern ª · tropassar.eo. Ao Orações no pão e oho dn sun missão empregou lodos ren lfl onos 6. data dn sun oluborn• umn coo erancio e rec aria 0 guns [)i·nslleiro saliontando e loqoeo1emo11. constiluir u1no oos mGis btJla~. s(). , 
la1o pelos mesm~s que arrei~e$Sll· á Juz Leem nindt!I Lrechos soberbos, as brilhantes qunl idndos que tão ção. Junqueiro enlendin que t'ôro '.los seus inimilnveis so~etos. Quan · to e acoin diplomeucr. do sr. dr. não a mais belo, cios crisçõe~ do 
v11m e~sa IH1 nr~ria ao.seu roi. St1 9 mas são mais Lllosofla do que poe- nobremonleodislinguiro1n. As mais exogern1o nos seus ntoques á I~re· rio subiu o ~~no, viu-se .entror Dasrto Leil~. l\ .quol reo~eu os mofo. se~ espiriLo. l<:x!(Olndo do forçns, 
memori i nos na? _al~a1ç~o '. a 81.la- s ia. A obra 11'9rar ia eslavo conclui· allas personolidades do Suiç'I Li· ,·o oal.olico cque com os Bvan!!;elhos Guerro Junque1_ro e Olnvo ª. ilac. O ~es o ontus1ssl1CO ' elogios. Lembrou torido pela ~t1rm,na9e, J unquoiro 
d '? ao 0'1t;alior S1m1Jo d1z10 nastro: h 1 · l L · . . . p bl ·co eo1o JUnLos os dois n ran .. in tcrmoq calorosos cruanto para 11 1bnleu cointlo numn "ran1e pros• da', apenas pojaremos lam011Lar ê~se n 'lm pe o e m1neo e POG a n maior crisl1aoiiéra e solvi\ra o n1un:lo•. u 1 , v o • , proxlmoção entre Portogal e Brasil lr ã ' " · < 
Jaz El·rei entr~v~do o moribundo, 
na tortnleza lognbre e silente, 
caria a mu·lci sinistra o mnr pro· 

fundo, 
~hora a rainha, dcsgraohademenle •• • 

Papagaio real, quem é quo passn f 
- E" o prl 11cipe Simão que vai 4 c~ç,. 

1 L d B ·1 d p L 1 oon.:orreram a travessia aerea do nç 0. n que ~ seu vivo, 0111 1 
Promels" lióeYtado, que Junquei ro e a mnls JUSlificada das ndmiroçõ~s E ncroscenlava: <No cnlolicismo es poe as 0 rasi e e or uga • Allan llco e a visita do ar. dr. Antonio frenet1co onso10 do. concluir 1 

li inda ha pouco dizia ler quaei coo- e os nossos compnlriolns roeiden- exislem obsurdo$; mos oo omago fovouLou-se numa ov.ição delirante Ios6 de Alrn&ida, o qoem cbamou a obra q ue, aftnnl, vo1u o de1xo1 
clui:io, o que 0 grande Mesh•e nos Les no Ler r1 Lorio hei veLico líverom do sun doulrina resplondocem ver· Junqt10iro pronunciou enlõo u1n dis . mais dif;(no express&o da noclonollda· e~ mar o v 1 1 ho so s frn~montos, { 

b · d ·• tio portuguesa terminando por fozo r d1!1c1lm. e1ite cle1xova re~i!?nn1"sh 
podia dar ngorn e ra umll obra de &empre nole um c l1efe zeloso, a dodes funJnmenlsis, vor lodos eLer· curso assom roso, clleio e ri.~os votos ror umi feliz vl•11tem do sr. dr. o i;lorioso PoeLo, de resLo, e°Ól'rin h~ 
Blosofla pura. Era essa que óle de· quem Lri butnvn-n o maximo rospei- nos, us ver:io:ies do Oaus• Afi rma- o do ima::;eos, sonoro, alado, lr1uu- Ou1rte Leite e por um breve regr1•s· unos de umo brooquile insoaiivol 
sejava compleLor, reunindo os mi· to e carinb.o. Quan'.lo ali se celebrou ções mais recentes oõo liieram se. ío l, lom b~lo pelo pen~amenlo co- ~~ô~~g~ad:~~. ~~~~=~8~~rs~~r!~: l!:sp~rondo al::;um beneficio de u1111 
!bares de notas em que dispers9ro o dia do Camões, em 19l2, Junquei· não conli rmnr esLo mo:ioli:iaJe espi- mo polo formJ). Esse discurso vem ti•roçio pelas boas roleções exlsten· •nula!Jçn de tires,º· sobretudo, o fl11 1 

te 1 o d · p3lso ii te ev1Lar ao dchcnr.lo e combnh lo "Abr. aro os sliios pelo rei· 11·nado, o seu e•Ludo e os suns me:liLações ro proferiu um brinde ndmi rnvel, ri''uol. nas PYosas di1pdYaa1. Qunndo 9 en re 3 018 8 irro 03 e ro- 0 . d t "" ~ • . . . cordando quanLo Pª"ª e las tem con· rgan1smo o on ormo n duret A do 
-morte tremenda 1 pavoroso horror f de largos anos. Sará possivel com. que depois foi publica:!o om folhe· De loJns os mnnifesloções do alto findou, osculou Olavo B1lac, d1. trlbuldo a inlellgencla e o esfôrço do inverno oo Porto, o seu frio e 11 11ue 
Sai ,1as almos otonltas um brado, pleLó·la alada' Não sabemos. O que to. espírito dOsLe exLrnordlni\rio poalo tendo que o mesmo ern que be íjor 'r· dr. Felix Pacheco. lHtmirt ade, o sr. dr. SnnLos S1 tv1 
om bra~o lmen•o de amargura e dor. sabemos é que o Obt'ô do poela for. Como, durante umn dns SUAS VÍD• uma llOlQ ressalta, porém. E' a d11 o propr.io Sras. il_. A mnn.eira como ~". Jo&o ti~ ~. arn ii~-n seu ul!I· oconselbou ioe,i$lenlemonLe Ju11> 

J d f 'JI' li U!í 11 l ua q ueiro o vir parn L isboa. O c;rnn 11 
Pup·.gaio real. quem é aoe pa.ssa f ma u m bloco tUdestrutivel, onde das n" Lledboa, Cósse nlacLa~o tplor pr? · sínceridn::lo obsoluL1. Guorrn Jun· L udnque~ro ~ 1n1~ n JoGai; e;can· mn 11uno ilft nn fu11 ~1 feraa "6 PoeLe, quo Unhn um enl0rnoc1 li 
_ E' 0 prlncipo Simão 4 u0 • ai á coça. ba lodas a&; sclu.liloções, porque Ih.e sunçues . e exercer c_er n 10 uenc19 queíro, como Antero <10 Q 1enlal, e 8 orn o ou or .º 'IQa ?r 6 d •· r I! 1 y;i r u opê30 il sua caqa do Porto-que, 

incrustou mau as joias. Como tol QO eeplrtlo do pres1denlo t.ionuel Lautos outros que não se orienLovam moYaldas, e a al1ludo cb.e10 cio ve- nr1anfl[O" '0"]ll8"0 no 8"3811 digo.se de passoqein. é U>fl nre· 
Cospe o e~trangel ro ofroolas aesaa• le:n de eef considerada,, o, por ser de A rriogo, seu gron·Je 11 migo e por umn voidaJe irredutivol, nunca neroção e afecLo de Olavo ª. ilac.' H li 1·r; U 1 cioso museu de Arte-resi-itiu l& 

sinas t d lb. L :! RIO DE 1 ANEIRO, 6.-A propostto nozmenle ós sugestões e c;:insel 110! 
sobre o fronte da Patria, a agonizar. assim, deu oo hornern que n soube pensou sonão em descobrir o •ror- aro uce o ve o e ex raor 1nar10 do aparecimento do livro Portunnt ·to sr. dr. Santos Silvo. Por tini, im• 

1 1 real·1zªr oom uroll. nobre orlo e urna dude. Fó lo com os luzes do s011 ro- pootn, seu Mestre, como de todos "rro do Attar11100, de l o&o de Berros polido por sun t't11n1l io, veio, ocom· Rugem nos cvraçGos rurlas oon nas, " -• 1 • 
Profunda emoção p s iluoção nlLis&i· cíocioio profundo 6 perseverante; os qlte nos ultimos LrinL11 nnos teem o lmporoiw., acompao 1ado por o ntros poubondo.o n11 vi ~~em tiquele ct 1 ~ 

erp.uem-se m~o .. cris;:iadas para o ar... 
1 

L iu i" 1. 
6 0 •uguesa 1oroals, tem para a peraoaalldsde do Linto cl·nico e seu devotado 0 , 11 ~1 

• a mo que lhe compelia nu ileroluro mas quonlos vezes não l ·unenlou ra z ·•0 n~ .•nguag TI P r~ !lastre poeta e escr11.0r português ft~ 
PapJ &lo real quem é qoe pass f 1 · d r os anseios J1r1cos do cor11çao pro mais en•uslasticas palavras ele a Pro . pessoal. Em Lisbou, tn$Lal ' 11 11

' ~ . ' , de todo o mundo. Actua mente n1n· eslqr pr1vodo a é singela com que • · • resiJencia do ecu <>enro sr '" ~I " - t:.• o pr1nclpe Simão qoe vai li oaç... . . . lu · 1 l rJ · enle ço e admírRQ40. Descreve a sua obra, <> 
. guem o igualava sequer, e só de hOJ6 os simples, os 1gnornnLes, os hu· zire,m n'I sa a, ver _n eiram iue ctas~1 1lca de o1 lglnal e perCdita, qu1la Carvalho, Junqueir:> rni' 

A l'atri9 é morto, a Liberdade é wort31 em diante G~brlel d' Annuozio po- mildes, conseguem iluminar 0 sendo ene~r1odo, u ma sensoçn? de e~ler. ulzondo que para ola Ocar como nm deixou, nem um só 011.1, de 1nu111l'~i!> 1 

No. ite escura e. om as. lros, sem farols1 der• com i'usUçn ser oonslderndo 0 dos eeus futuros dGslínos 1 Foi sln• oec. 1mento supremo, Fo.' umn linda adu1lravel modolo na ll teratnra po1·· toro desejo de rogl'O$!l~ r oo norlo. 
d á 1 " tul(uosa basta o largo sôpro de sou<Jo Entretanto, o 1;110 velha b1011qu114 

Hi 0 estrangeiro 0 ioso nossa por 8~ maior poeln do mundo. cero; quondo supós l11vesLir só con. noite -de arte e d? sontimento. . morul, de Ce e de energia qoe o 0111. comphcorn.se e, b!I ctia!', ogrnv•1JI' 
guorcla a lutamla o sepulcro dosrho1ºa 1' dft JUOQU"IPO [80f~Ofe lrn um poder in iquo; foi sincero, Guerra J unqueiro nunca foi no ola, sem falar 111 ns fo rma u1erar!a, n to.se roais, sobrevieram rocoio~ IJI '' D"OS8 • ~ B 1 1 d r 1 mais sugesuva e a mais adecioae1a ex· G J . • ~ · i 1 , ~ quendo ntentou n'I beleza viva e no ras1 , mss quo:'l o e en eu a en- pressilo de Ideias e de lrnageas vuo- quo uerra unque1ro nao pu te~. 

[imo Os Snus oennos ver:lnde elerna que 11 orOOÇl reli. Irada de Porlu~l na guerra, e e_ou. rlosas e vlvi6canlee. l\ecordsnelo 11 r tiSísLir, com os seus f11lignJissirnd 1 P .. p3;:&io real, quem é que pasea f 
- 1~· o princípe Simão qao vai á caça. 

Tiros no longe, numa lula aceso •• , 
Hola, lndom1Lomenle, a multld!lo; 
tocam clarins do guerra a Morsolhua, 
deõ.:ib1 orn trono,ero sob'l8 explosão ... 

~ ID b 8 1 b 1 •oa aeç!o em prol de uro maior enten- selonln e Lrê3 oooe, ils invesL1 li 
~iosa, sen1o por :i, e apenas alimen- ° C) mo 0 r<1si rece eu essa 10 • <Jltnenlo e ntre Portugal e 0 Brasil, do enfermidade. Ht1 l1é~ dias , cor" 

Guerra Junqueiro deixa tambem tnda pelos efluvioe do ol ·nn, obun- ciollvn heroica, os suns primeiras chame•lhe o paladino ela noilicaçno líssernos, ns espernnç1s d11 o ~~I • 
notaveis Lrobalbos em proso.. AI· dnntemoo Le encerra. o sou excelso polnvrns foram eslns: cNós marcha. Attonllca, cu:o ostorço rol bem coroo. var linh~m. vir Lu111111eu1e, deSflpMº 1 

guns estão juntos aos seus poemos; espirilo nu· o po:l ia presc1' ad1'r do i·a. mos com o Brasil no coraçãol». do pela viagem do Uago Coot10110 o cido, O g rande PocLu, mirra10 i>el' ~ te Sacadora Cabral e pola visito do sr. doença, era já ente-onleru upúll 1 
oulros figuram e'll plaq1te BI ou no finito. Dessiminado, Agoro, nn sua Qunndo o s r. Aulonio José de AI· dr. Antonio Jo~é do Alme;e1a. um pequenino corpo, quas1 11uuLtl' 

11 volume em que reuniu varios dos esfera radiunle, a glorio, que entre melda realizou a suo viagem oficial --• ·• rial, que um (JOrt'urne de viJu, 1 

Papa,.aio real, quem e que passa ' seus d1·scursos e ar11·gos, e que se ó · ã · - B 11 t. voparªr se n ma a qu 0 s1· !Tlllcl' 1 
"' :.- o s deixou, só pode erguer luribu. n oaç o 1rma, o rae esperava - " • , 11 1 v ~ 1 

- 1!.' alguem, o algue~ qoe fot á caoa inliLula pyo1a1 dispBYSaB. Um é o ~lr ~ los á paz que nela deve 1 or olcnn- que Guerra 1 uoqueíro poderia "S JEBMn~ oi! r HI! 11 !~ cepli velmenLe. 
do caçador S1mao 1 inleressanlissimo prefacio do ~forte ;,,,;.;1.r çodo. Poro nó3, o suo obro nos bas. ooomponh .r o ilustre presidente do H lll&J li Uü[ Uüll n uue horas "r i(1·~as "H'lr. r. ll 

O impulso eslava dado. Dobl em d1J J), Joao, em que explica o novo · Lo, e emquonlo, com olhos mnravi- Republico. Iofelizmente isso foi .. . .. _ li IJ • r JI 1 d 
lwaLtJ nuncn muis Junqueir~ deixa prisma por que eocara o l llndn do filados, 0 termoi:r, s .J nli- lo-b.ernos impossivel, mas J unqueiro esteve Nu ma re u nl ão.ontem realiza· • )U O!lglrO? 
le ser a voz sonora da Patr1a. Vê· romaolico heroi de Byroo, do Tirso juow do oós e comproon1areroos presente, em esplr!Lo, em 'ºªªª as da versou-se l ê r g :imente Não nos fc1 poss1vçt nverí~unr 
10 .Jiemos proles lar contra a arronLn de Molina, de ~ioliêre e de Z~r ri lls. bem a frose do m~xíma coosolo::loro man1feslações que brasileiros e por- a questão 1 oc ai boro ox-icla o que o grande Pot 
de 1890, corno o veremos cnnlor, no Outro é o nolabitissimo Balango que nos ensinou que os morlos são lugueses enl.ão eCecLueram, provan. Realizoa-se onlem ama assembleia expirou. Sabe 86 openns, qoe, Lon Ili 

d . h · Pa m•,.0 11. de lorooenses resideutes em adormeci10 pell\ madrugadl, J,1. 
Hino ae al17u11i 1!?, os ero1cos patr-iotioo que escreveu para~ • s implesmenle os ausen~os. 1o que na realido:lo per Lencem a Lisboa, para tratarem dn qoesino das queiro exalou 0 seu ulLimo su•pi;; 
vencidos do 31 do Janeiro, como o tria,e em que so deslacn o adm1ravel funnirnJ· lrn e D 8 r"~ll - íl sau~~. uma paLrin comum. termas. Presidiu á reuni ao o sr. dr. sem que du sun desolado fnn111i ,. 
veremos b1a(lor, com o peíLo n eslO· lrecho evooado r da flgurn de Jos6 ll ijU Uu 1U Dln(s de Carvalho, quo expllcon os ninguem o pressentisse. Mos tu~ 1 
ler de amor"oUro, contra os crimes Falcão, Outros não flgurnm etn ne- Junquei ro, o Semeador - Carlca r ~o !J DlgD l Biia! n ObPa d ~ urao ~e pnefa Uns da reunião, dizenllo ler e lo ~ó e1n IOVll 8 crêr quo n sun ai:;on10 r~ a ti 11 miro defender os interesses da rG• t reve e sunve. llram 5 horas elo 10, 
do Monstyo alemão, que sacrific!l o ahum livro, nem nuncn possnr om tu ra de Raf11el Bordalo Pinheiro 0 renome do alli'ssi·mo poe'A era G 1 . d . . gl&o. A segu.lr usou dn pstavra o s r. J rugada. quando supoocto.o nu 

1 M. C li . · E l esses "" iJOrrn unque1ro e11tu o segu1n- Alrrodo Fene1Clo, que, o pós largas coo. d ' f . I f ' 
heroico,ª admirave is~ n\ve • das colunlis dos iorn~s. 0 r~ admir ador , o poeta pe::liu ime !iota- mundial. Aindn b.a pouco, no Con - lo obrn: slderações sobre o assunto, apresen- sono r eporn or, 01 pe ª timi1-
Todns as forn1os de despollsmo eu- assinalaremos o mag1slral .discurso mente a demissão do seu lugnr.Nun- !?resso de LyJn, quondo 0 nosso 1.0o uma moção tazcue10 vo1.0s para i:oustalacta

1 
o su

1 
a modrte,o que toro.,. 

\.1 ·e c'a mas a b N 'AI res proferido num ' - Poesla- l.ira doa quotor•• º"º'• t866; qoe a contenua levaotaela a proposlLO 1mposs•ve n e lll1T11l e de u1n soco, 
~ evam 8 suo c~nsci ln 1 ' . so re un ~o ' L ' b e ca mais exerceu qualquer cargo ofi. querido director Urbano Rodrigues ~fi<tioat Nuptia•, 1867 : Vaies sem eco, das ter mas se resolva amigavelmente (lote, que, conforme Junqu1:1ro v, 

um1lllação exorc1do pe o estrungot· comicio repub cnno em is oa, m cio! invocou 0 seu nome, o pós te r sído onLru as portes divergentes, intervln· rins veies recomendou J he n11n1, 
,, · du o G e r a Junquei 1896 l ordinaria defesa pro • t 867 ; Vitoria da França, 1870: A mor· rto, ao fór preciso, cqmo medlndor o •ruese os ul11'mos ªocrn 1nentos. 1 

ro" 0 muis r •. u r 
8 

l: ; a ex ra . j 1 • Durnnte o consulnJo siitoniskl, saud11do Gabriel d'Aununzio, como ,, áo o. JolJI>, 1874; o orimo, t 875; Tro· Gromlo f..afoneuse. J!': j l.a moçao foi ' ' ~ 
lº• nes~e.ano lra~1CO de 1 90, pub l • nu1tciada DO tr1bUDal que O U gou arece ler tifo co:n O dr. Sidonio uma glor ia laLina, que em nada ce. qe:Jla í'lfarllíl t 877• A/omt rio Csard aprovada e nomeada uroa com1sa&o Jepols da merte - o lnr,o n11 
cn ° Finis Patrtm, em que aponta no Porto, por ofensas 00 rei D. Ca~· ~ais uma importante enlrevislA fio á do autor do Fuoco, o assem- t818: o melr;, t879; 'A 11olhio• do Pod~; ~!f:ra~º~~;r v:ríg:a or~~g~~~ª~ª~: ll r 1 

lo:i•is as angustiosas Craquezas em los; o artigo celebre sG~re os regi- em que procurou eh.amor o lriun: bleio, una:iimemente, prestou Q sua E11rr10, t8S5: A lagríma, t 888 ; A mar. bre o assunto. dando Lodos o apolo 4 IBIBP~ aPd~O !e 
que se debato a nação, desarmada, cldas Buiç'l e Costa, CUJOS cadav~· fedor do 5 de Dezembro 00 senti- homen~gem 60 ,.

0
rnn:le poeLn por- oho do o:Jio 1890. Fir1ir Patria• t 89l • di recção do GrC)mto para que a qoos- Pelas 13 b d J 

· f 1· ··ftd · 1 ·n o de regentes do rei• ' 89 .' p . . • ' tão eeJa resolvida e contento das par- oros, o ca ava r ~ 
•1~ e. ici..., 11 por _uma ·.monarq~tn res c assi c u. <. rnenl-0 dos reelidndes poliLicns. Oiz-ae Luguês. Em Fronç9, onde roi vnrias Oa timplos, 1 2 • A alria, t 896: Ora· tee om litígio. A r eunião terminou grande poe\a Col retirado do !e~ . 

1ego1sta .e corrompida, Jn.nnles d lS· no>; n exposiçno br1l_hante com que que Sidonio Pois lha rGspondeu vezes, nn Suiça, ouda vincou, com çllo 110 pllo, 1892; Oragllo d la•, t90': céroa Cln uma boro de boje. onde fol ecera e durante o l ,), u 1r~ , 
so pubhcára n MaYclia do odío, que propugnou pelo cont1n~oçõo da bnn· brusco mente nflrmando poder fn· 0 mnior brilho, a sua nobre pereo- Po•Maa dtapersos, 1920, noras permnneccu, por a o uscrr.. O 

não esL~ recol~ida em_ nenhum dos deira ~zul e 
1 
bruncob ~~~ª~::::·~~~ zer tu 1o 0 que quisesse, por que nali1ade, J unquei ro era olvo da dePr!~:;,~~~~~m !:d~:~h~:;~on~~ Q A CT Q O A PQ S SE ~~ ~:rv~~~o~e~~ºós~~·r:!:'ad~°õ~~~ 

.aeu~ vo umes e pcesias, e em que a cor a rea e su s .' ui . linha Lodo o pof3 comsigo J unqueiro m~is viva arJniiração. Em Espanha, Azevedo; Co'ltoa pa•a a ir1/oraoia, 1881; DO mara at>denle, e deposlo numa urn1 
havia eslrores sollerbos, como esla : esLrelas de 011r~, depois !nd~rn~l~~· relirou.se, A lragedia do 14 de De - as suos obras são coobecidas por A /osto -ta CdmlJJa, 191 2; Mi$• Cauull, de mogno com argolas de flrn"' 

Odio que vá- continua heraooa lação da ~opub~I~. Alé t . ~- • zembro mosLrou bem quem se en· tu:lo quoolo ha de mais seleclo nos 191•; o m'lalro alem~o. i9l9; P rosas u,1·n·1sf"O ria Map1"nh1J :ri:!i e:!: :e~~~o:~een1:.:ür!s~i~oe~ 
do loto e dôrl - creveud~1s pre oc1os no nve ~ ~ ganâvo. meio« inlol ecl u~is NnR Ren 11 hlir.n1> ·ll•n•••n., 1922. Ili [ U Ili li ~ Linlo. o sr. dr. Henrique Trineto~, 

. da alma do velho á da criança, parn ° hvro de Raul Bra~dã ;J. d Ullimomenlo,Junqueiro obstrairo li Com a essistoncia de todos os 01• Coelho e alguns .lornolistas, L?n1!0i 
(COmo uroa selva, cheia de esperança Po':Jres ~ 0 o~lro P11'.ª a co ecç ºaiª de qualquer lntervençií.? n ii polili· mirantes directoros gerais, chefes dº se r ecoibido ao seu quorlo e uno ro. 
. ' dama raiz para orna tlõrl versos. do improviso de ~nlo o ca do seu pais. Mas não !1G albeiova A o GRANDE p o E TA VA-0 s E R sorviç.is. oficiais da armada de varias cebeodo ninguem n viuva do g ron. 

E b 0 colarate coohec11o pelo gredaações e de muitos amigos pes· Je poela. O cadaver de Junqueiro 
use io, de noahum gran Je ae-0nlecimenlo soais, reallzou-se ontem, pelas ts ho. leposlo na urna runerar io - Lão ex. · g (DrjB d?. ouro e a [Or"a :te Cantador dB Sahtbal. que inLeressnsse a glorio da PoLria. roe, a pos3e do novo ministro da ma- lremomenle debililada e exnng uo, i 

• U U A proso do Guerrn Junqueiro era 1 rlonn, sr. capitão do mar e gaerr11 ovoporadn e i m0Ler1el se nos moslte l 
bnooz~ - li ns s1·motes li I Foi êle, a conviLe do nosso co ego F EI Tos F u N ERA 1 s NA CI o NA IS Fonloura da c.;osLal ectual minis tro do o eun frng1l compleição - dõ-uos . r • li cantante como os seus versos. D_a O Se• .. zo, que re'.li"'

0
iu n cloque nLe a0 rlcultura, que 1ca aorindo unuelo. - d f" · b · 

dl { ,.. vw " , 1 t . " .-. 1mpressao e umo 1 ~ur1n o mum1. 
ft a 11 ªJtr1·~ li eun penl\ nunca po , a SO r s.,nno men~ogem 008 OOSSOS heroicos avio• pas.a O erinameoto. A posse foi • lho flchdll de sonto. 0 r osto esLá ser~ 
!J I! li d d h " conferida pelo seu antecessor sr. Aze- "' ~ 

uma on a 6 a rmooia. dores, manlfeslao1o·lb.es a fé do Acatando a vonlade do lunquelro, quo ex!lressamente reco- vedo Coutinl:J.o. que, na ocasião do nisssimo. O poel!l dos S imptea <hr· 
Após os agílados dias de 1890 e n n ~1me1 ODlllllD - n ~ua 8'(it0 povo parLuguês no ex ilo final da 01oodoa que o seu ente rro fô3S0 religioso, a taroilia do extinto SO• r11er a entrega do cargo, proferiu se-ili qne esLá dormindo. Foi vosi 

1891, Porluº"ª' enlra de novo oum ~ li Q n:fo S ica"ura e um brilbaato disoorso, dizendo quo lMo simplesmente com um rnodoste sua v iagem, ua " licilou a comparencia do pároco da frogocsla para a eacomendaçlo Clelxova a gerencio da pasla da marl- Colo de jaquetão - corno Junque1rt 
per1odo de letargia. Junqueiro re· nepubll1ani - fipidoP, nam. Coutinb.o roro .n ao Porlo, Vi6i~a - do ca<Javar, seg undo o rito calolico. Uoje, fls 17 horas, eer6 o fe· nha por ter sido eleito para o cargo vestia hobiLualmenle. Sobra o pe1Lo. 

llo d 1 . l ~ Q li !U 1 - d 1 · d 1 1 •·d b .1. d ,, d do oito comissario do Moçarnbiqoe, 1 · lb ll b b ,s ressa ao cu o Irismo puro. ti t 1 dlPI mat!I ram•O, e num c a raJ e o egr1n e e re ro ranspor ... o para a as1 1ca Q &!.Strela, on e ámant.ã ou da- em cujo desempenho poria toda a sua on e a SUQ gr isa ll e revo a '.I r 1 
jM8S ogorn le1n uma novo filosofln, ~ ar 0, ~ ~ orgulbO rniou no olhar sempre v ivo pois , segundo cons le, eeruo celebradas exoqolas. Realizada que inlohgencia e palrloUsmo. Na posto uscetica desCtlDSll seu deso liohO/ 
uma crença raciocinada co l , L d rt e pooLo que soja esta cerlmonla, n tamilia do grande poeta, recoobecendo qn e da marinha p1·ocurou sempre acudir ser o colocado,em piedosa obedlencia 

. . • mo e e O imorLol autor de A PalYia era e pene.rnn e 0 gran · · • As nccassidactes da armada e se não o um desejo do poele uma imege11 
explica na nota dos Simpl6s. Es. deputado progres , ista quanio re. comovidamonle os s audou. 6. Nação pertencem os reslos de lunqnei ro, não opGG nGubum cumpriu integralmente o seu progra - do S. Francisco de Ássis . Mos ect1 cavemos o titulo da sun molllor embargo aos pr;iposiL03, oat.em nlanltoslndos pelo sr. preaideote 1na, como era o seu mais ardente de- bre o fere~ro oiio serão colocadal 

. . bentou O t1ltimatum de 1800, que nutnas 1as1,s ~.li Seff e~n· r ;ro- , do minlsterio, de que se1am feil.os ao lusigne poota da Potrio ta• scjo, foi por circunstanci .. s alholns li nem coroas, nem floros. A vonLncla 
o~ra, ªmais completo, a m?19 per- larnanb.o nbalo imprimiu à coas- - 1 ~ U w ~ noraís nacionais. A'iuanhã, com ofelt.o, seguudo consla o sr. sua voei.ade. Não obsl4ote; porem, i.lo glorioso n1orLo seráaca lado e elt 
leiLa, a que, caolando senllmenlos cieocia ancioual. Não foi Guerra n eo,',uia- J re11n · o~!l Antonio lltaria da Silva apresealará oo Parlamento umª propost• <lelxou ao esloelo e resoluçlodo Par· 1n11oir0stou-ee nesle senlido. No ol1 elernos ete á L b H U Y ~~ ~ ~ lnmonto varias propos1as tendentes 

' . r.no s~r nm em, em- J unqueiro o unlco deputndo monar. Fóru do dom1n1o f1Lerar io, fórn tio de lol aul.orizando o gové roo a realizar êsses funerais, 0111 q11e to• o melhorarem os serviço> da armado Lor a rmado na comera ardeule 011.11 
qesucont.o ex1s L1r aJ llngun ern quo eo quico quo ao tornou republicono. Ler reno poliLico, h 1 aindn a consi· das os honras scrõo prestadas á figura do poeLa da P111ria, cujos e outros respeitantes n pesca, etc. velns crepilnm iluminando um crwí 

reveu. Quun 0 eporecernrn os t t · ,, d 'd / Durnnto a sua geroocla cfccluoo-se n c itlxo e uma lmogem do Coroçii.o d 
'Sim l 1 d' 

1 
Ig ual resoluçõo tomou o snu :loso dertir em Guorrn Junqueiro rou1Las ros os rnor ais seruo cou uzi os pnra os orooimos, onde Igual- g loriosa travessia aoreo do Atlnntico, Jesus. 

TJ es o guem tsse que e es d Ed d Ab G J f d . 1 · 1 · ·t 111001.e rcpousn1n os de Alexandro fi ~ rculono, Garrett e roa:o de a qual deu 1.0do o seu apoio mornl 0 ------• • -
eran1 como cumo esponja de ouro r. . ~ar 0 

reufi ã uer;n f UQ· ases. 0 seu prtv ~gia 0 esp~n ~ Oeos, saindo o cortejo da Caroora lltuololpal de Lisboa, para onde malerial, parn quo f03so levada a u ·- H 1 l' .
1 

~ 
que h 1v10 de nb3orver Lo:las ' que1ro ez o s ua pro @s o e 6 em S?qu1oso de invesL~gar o~ pr1nc1- o Ccrctro será, depoi3 das exequias, transportado e onde perme• oreuo, t.ermin11ue10 por aceotuar que Of!l íl lfiCO !I 1m1 ~ 1 
ª 1m.rn ·a~ F . , os pleno Porlomenlo, on·le repreaen· pios e as causas, nao duv1darn en- razln o liem prec1samonie deiasseto U 1 U U U 

1 nÇo ,,,, rose ius.a e exacta. L . 1 d Q r l d d 1 1 neccró. doraoto algum tempo exposto, volado pelo! allo3 funciona • 1ueses qbe geria a pas ta da mnrlnha, 
O- Sim7~t·s Qão A n e ã d ova 0 circu 0 a ue imnoe, pro· lreg&r-se 0 es u os e 0 lo vo or rfod Cio E~lado, pootas, escritores, 1ornallstas, ele., etc, Nne doas lendo encontrado sempre da parte Cio -- - ' " ' ' c·xpr ss o ra- . ,, . l "'t d' . ,. r· A . d C . 1 J á h" $ t • l~f 'm 1. ld do . f' 1 , . OUDClfln ... o Um Impor llu e ISOUr• SClOll•I l~O. 11s1m, queo O ur1e e casos do Parlamento fl proposta do "OVêrno é evidente qoe será pessoa ela armaria o Civil do seu mi· RaUgUPêl lnan il 0 8\U& gaafty, 

li IZt U lrtH IS pro Un O Stl!hl· · "' d Q d' 11 b • à' r> O[SIOl'iO 8S maiorei dedicações e a e b 
men'o p 1 " A N so OCv rCQ os sucessos o 10 suo esposa desco rn·am o "ª iun1, votada ámanhã 1101' Ullanimidade, mais leal e valio•• COlldjuvaç•o • arma:r.•ns •111 arrie • . 
nero• seºrru.~Uvd.d une~, bne

1
sse ge· de Fevereiro de 189), em que ha· Junqueiro formulou importanles ·~ " • 11 

•
0

• ,~ ~ " \ ' "" u •1 a ina1s e o uem . . . . dos agradecendo multo pt:nnorndo Doí~ conhecidos o acreditados cor 
• ni·• ural "U& ce f ,.. ... . •

1 
•> v1an1 s1 Jo presos e enviados par o cbser v.içõas sobro essa exlroord1- • L-0ao o auxilio proalo.do o fa:r;en.Jo e1n merciantes da uossa praça e o s r. 

• •• ~ ~ u,..!l J ,mo1s < &· . d .1 l • . d b b seguida o elozio Cio novo minis tro, •ir d G 1 G 1.01.11 r• 0 ranLe esan mora Ih· d 1 um navio e guerra os 1 us res r e nar1a esco erla, o servações que cuias grandes qualidades Cio 1nteli· " re 0 o~ça ves omes 0 º 1 

ronte esse n1onn~11Cl :t~ d:º~~º· Pll.eO· publi~anos drs. M1nu.el de Arringa f~r.a1n oproo1od.1<> DOS nieios scien. u ~. o l!sn~f ilíl ~ ·1,· SI 11f IRO T xAGIGA tXPEHIEN~ IA ~oncia ú de amor a 1uar1oha ,pó~ em ~:81~~:..~. i~,,!rªj~~~:::. ~~~rsci~~ 
. . ç e J3c1nto Nuues. l1frcos do l•'rooç1 lendo o poets j?J li ftu Hll 1.1 11· oco. O ~ r. Foutoura d:i Cosla, agra· lmporl.aates obras que lhe 1ntrodu · 

Jlurn e cnn'11d 11 , nuo hl OOllo que 0 . . . . ' O distinto aguarelista s r. Leilão de Na t.• secção da pollcia de Investi· dcco.'1Cto as pal?vrfls elogiosas Cio m!- zi ran1 e ele groodes trllnstormoçGo~, 
dize r. ConLcmrln.se, como se con . ah1 em. d1ont.o nunca mais Guer- rr:iesmo s11_? conv1~nJo, so n memo• Barros foi ante·o11 ten1 víL11nu de um gagno vai proceder- se a dlll\encios n1s t1,o cessante, dt~go quo rrocurarw l11 aui:i11rarn t\mnnhn os seu~ granoos 
~cniploni os ilSl rcs, i le •l iZ!l•SO, coino ro J unque1ro deixou do dor ?~ pnr. ria nos nao nlra.1çoa , Q fuzer Urnl) ~=~~9á~ª· taradc~~dta~Jg~u},\1!~~o rr~la e~ ~~t~~in~:mmrbl~o~~f~g~~I~~ ifroq~: ~;r:~;I~ ~:;~~~~; ~~~!~roff;~~~~i~(~O ~ ~~·~~u~:::ões~e ar?;;:~ieal(~?cl:i~~:· :~11 :. 
ae i !ouliza o 1nlln' lo T ruch:is coino Lido repubhcnno u o~nl~ibuiçno de conferen~ia nn Sorbonne. H·)mem S nlro, colu do um anaafme, téodo plslola pelo seu. coleg1t 9JO, na Azl· obrn do sou autccu9sor. E'.•>r UllJmo meulos p3ra gaaus, o qud oonstílnc 
0 fltoltitinlt?, como 0 />restilo 1, u- ' um esCurço L011lo m ais tmp~rlonle :te cspi r tto, ns suas boutades fiza. ~ofrido a1ua slneope, do r ido á violen· ohaga da Ceboléira , declarando este, r~rou 0 sr.,,atnuranlo C.a~hslnu 1 ar• .11n imporlaulo mcllloramcntu pJt à 

Porn o triunro do de oc c 1 d e.la úa quedo, o llcando multo ferido em sua deresa, qntt owbo3 es tavam rolr,i, que ll,.radeccJ ftO ~!'·. AzoveJo o~ ngricuilor e3 do concefoo do Lvu· 
lltbie, c >n10 o / 11 l' 11lvis como o m ra 10 por. ram epoco, 6 ªguinas eles siio nas cosias. l"olizweoto que o seu os- cxper1menu1ndo os sua~ pistolas. t..o.ulintío Lodns ª", at~··~ucs por eh• ro3. o seu magnifico ~orl><IO o., l> flO 
i'a~tor, nno so!ru1n LE:r1nJ',Jo CJrn. jLugueso, q1111nt~ o renlçovu coqi o preciosas de g r11ç3 (}de irooío. C?· iodo na ) Inspira cnl<louog do inaior. I t d~spoulsadas nos c.1or..,,, dlr s?rv,ço, .oc,1 o1n quu so cnco·11r~m u1.1u1 ,. 

011 r 1110 (IJ'tlSLl"IO do seu no1ne e do r•t"·0-0 bOn''o~o 10" 0 "PÓ' 1 [llO ~.,, - 1 IO!J Vlu( ll•OS sew1llo Olll L'> oOS -''1 tlO~ tào <>tn dos Cclcuo• 1lu~1· 111 l't ll 
P11r11~no co 11 11 \• rt hurnu J1Lcr11 tur 1 1 ., '" ~ Q • " v '

1 irn n· a~su•llos r1•1 • i• ""' 11c 1 •sp;1c 3 ·e " " . . . souLolento. 8 11Lr111110 Pºrnol'or11·. l - d R bl' • \\flOºTt~ Í•E U '~A p::i rttn c·u L- l''" .... OJ~ 1 ,; l .·" • • C "'' '•IJt••VO Sl>I' V \'~llllO • I Vllll J'Vl'faqh;~ 
M G "' 8Çl.IO o oru lCO, Otbpenllou os ii íl u ./1 fl t:ô it ~ ., .... .,. .. o .. süo.. tlDJl'IO hCo; LOuv o •'JlOIO .. .., lJU J CI 1~1 n~.uc•·•);<. ,, ··• Ili li lluSC '"""" 

llS • l~rrn J ·111 
(ll!Jl fO lin h 'I uino do Reriu lll .COllO, J Ull'jUC1ro fuz U llt maiores esforços porn quu lô~soul /{• tulctm'1 1. 01)' i\:1ubc hlcct• oule li • i e A l D o VE a'"' E 11:cc1iun P111::-i. 0. : 1•050111P~"ªº •. 1~"~ .~"llõ ·~....:.'.!!:: . ::.~·~....,. .. C~' .• ~."'~~ --. 

Ol.Jlf tl OOr i li f u 1J_1ti1r. (.it}~Urtt•$U u.11 CO,JSI jcrt1VU1 EflCrl l iCIO, porque f Offi• j 'd "Õ . if.: . , J)re, .. J)er liuJ:s Matt•• • olttfc•. c.lc (J , 11 no: , n U ~U I 30~, l ... 1 , •>11t011<tO l•Or u.1111.;11 ft l•J l , 
tlÓr 1 X Jl ~· r J C.)OC8 I 08 p0U:- ..,S lJO >L0!.10 i110S t X ·JO l ;P O;& A\ISt'llCOt<l • .i ti: l,.ltb041 , CIOrnt's.. f?.v?oC1t de tC?OixÇlo. cou1g-r1ça . l t n d1 t) l1l1VI,} llltiJJ:itr\J Jlt)clttl ('1 1 l\11· t.IJ, ar Í•a .j ' f ~U f . ~ ~ ~ r' .1; 

, u 
1 

\. J LiVllV, t.!llJ l di•, urri f)ttU put1~tcon1utlLO . COOi olgua"s d O.$ t l USlros poetaa Uull1ào l"ttLJ u Go-1 l1c1111, qt1e \.utSJe; ue "'•' tº t·t• Yjl pcêt.... ·r· U·fC'A , cf!-!JOIUJOf.tllltl tcenir1os e ulJSVlltt.O CUJI) ti ~J1Jt l1C.•t,:.tl• ,. C->~ltJl~\~t- li i • rJ l - u 
'}tlJl.f' Dt!lílO vfci1l1Jo, cs,o~ (ÍIU;3 scusrnc:tbort\A nmi!?OS. Cloulorda L l ' 01.11n \lo .J.v Jl::l11l11 ~ • . ,.. ,a .. l'Oorc1,01.: l(fl•1 1t•rOflp!11. <;JU\fllJlt·'\ VtJt•l•t•f &;~ll••····v ::.L' U i!.1• r.0'1r~"" 

. . mes 011 . m1u~ t1mb~r11 C3Le ulL1 . 'º"'"" ' 'd • , uc.:~:or. 1· ,, lu) 
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